
Ano VII Lisboa, 2'2 de .Setembro de 1932 .'~ ) 348 

• 
l m .. 

SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 
D l R E C T OR 

O SECULO 
DE SANT A 

AUGUSTC 

p o r LU IZ F E RilEJRA - T I O LUIZ 
111111111111111111111111111111111111:111111111111111111111111111111111111111111111111m11111111111111111u111111111111m 

D~ se n h os d.e T 1. ".) - "J:: O ~ I O 

1.º EPIS ODIO 
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. 
Un1 combate no bosque dos - ~ 

coqueiros 

D 
ESV IADO u11s clncoenta quilômetros de Popcline­

·'l'own, há. um denso bosque que. se não inspira 
horror, provoca, pelo menos, um j ustificado re­
ceio aos audazes que intentam fazer a sua tra­
vessia . 

E;, e bosque, por 1a11so iüo incluído nas minuciosa3 
carL;is topográficas que o T:o Sam vende na sua loja de 
bnc-a-brac, e relugio prcdllccto ele bandidos vermelhos. 
azuis. castanhos e da cor uo burro quando foge. Nele .;e 
instal,un "pós a consumação de qu<ilquer façanha menos 
digna. e depois de consumirem " paciência das veneranda· 
autorid:•de:; popcl'.111fcr<>.. .. . 

A ~~~ terreno 1 nH1~s:mo e pcri:;o amente heqt;ulla:io. 
chair.a:n o bo~quc <los Coqueiros. Duas l"Crsões corre'n 
:;obre o;; mot\l'os que 1<;1;11·am a er a«;.im designado o 
bo::quc. Uma dcl:-.s, t.1ln<1 a mais 1erosumi. afirma o sc­
gumtc. Por 11lturas de 1500 ou 1.550. mais meio tostã'.> 
meno:. meio to.,tao. era hab.to realizarem-se grandes bailes 
elegantes cm Popclme. na residénc:a prmeipesca dum 
magnat<' que alcançara tr.liões de dólares a \"ender com­
primidos de carapaus de escabeche. Esses salsürés requin­
tados <não confundir com requentados) obrigavam a «toi­
lette» cerlmonlosa. desde o sapatinho de polimento à 
camisa. de bofes a. deitar os ditos pelo peitilho .. . 

Como nes.o;a altu1a Já Unham sido descobertos os 
chapeus de cóco, invençao de um judeu que vendia tâma­
ras e esscncin de bcnjoim, os convidados do fabricante 
de carapáus de escabeche concC'ntrados, adornavam ~cm­
pre as rcspccUvas cabeleiras ou carecas luz~dias com a 
última revelação chapclel.ral. Como ncsSa. época já pare­
cia. mal dançar com o chapéu na cabeça, todos os 

\ 
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cocos eram entregues no vestiário a um negro farda­
mcntado. que mostram. os dentes e dtn a charutos de 
ehocolal" ... Certa no•tc <há sempre noites certas para 
estas coisas •.• ) cm que haüa \alsa a premio no tal 
palacete de escabeche, desencadeou·se um vendaval de 
respeito. Voáram telhas de lllar:;clha que foram parar a. 
Popelmc e as de Popclinc !oram parar a ZCtu-. .. o. Por 
descuido, pois nesse tempo ainda nao ::e admitia a má fê, 
o prelo encarregado de guardar os t·ocos dos sen11orcs con­
vidados, abriu a janela. do vcst1úno. Um golpe de vento, 
irreverente e sarcástico, arrancou o~ côcos dos cabelos e 
lenm-os . Para onde?! 

Diz aind.i a lenda que, tomando des o caminho de 
barl:l'.cntc. 1or:nn parar ao bo:·que-:lO l<tl. E que com 
a n loc.d.•<lc adqu ridr. so Mtnuram Jl{'lo duo at>aL"º· 

Ull.'> a:10:; dcpo s. tndo coqucm.>s 11-romp•am. belos e 
luxurrantcs, <'nfcitando o ho~que prol u«1mcnle. Ter\t\m 
o:; <·o<'OS dos ja.1ot..1~. s:cto ' : ementes das elegantes ár­
,·orc:.? A ler.da e un> rcsq n os ele :;abctlorm afirmam 
q·tc :;nn. O. cctwos. actpt.-co , 1· ;mtccn>llcos opinam p!>la. 
im·cr .1 •• o :,up1uno ... Tr h1:nal que liC pronuncie! 

A 0111r t \'ff .• o e mnis pro:;alc<\ 1: menos nentifica. Di?. 
da que tm l'l <!< r de 1.1,00 <um csn1clo e qmu·cnta ccnt.a­
\'OS) c>r;\ '111 ri«iul\.> <íilVircm-i;c i;:C'm1clos angustiosos no 
bosQU<'. r.:iuauuo t.aL !::mcntos se erguiam, aqueles que 03 
t~cul:l.\ :un alai g<wam o pasw e monologavam: 

-I .. a csla um a comer do coco ... 
o <'Slribilho ioi pegando, de 1orma parecida com o 

do 110. o ac tt.11 coxzzv, ananj.1ra1n-~-lhc derivados, o 
cuco p • ..,.;ou a Hr <:0<1.t~iro, dan<lo por lim nome ao bosque 
embora n~o explicando o na:oc11nento das supramenciona­
d 1-; unorc:; coquúcras ... 

Iwdaram os anos nu:mi constante f.\randoJ.., de acontc­
cil1wntos 11ot.1v~!.> e ~stamos chi ld<'"· sem parágem 
no Enu·o:1camento. ao ano de 1932 . 

Pda c5trada que \'a~ de Popelinc a Olcl Gin, vetusta 
vihi do condado de York Prczunt'O, cavalga um mancebo 
de ro;,lo glabro e olhos cic mocho. 

USl\. o falo de vaque:ro, aquehi indumentária que todos 

nós conhecemos dos ecrans da. «Villc Lumtêre». do «Luna 
Park» e do «Mouraria. Salon», «bras dcsssus», «bras des­
sous» com o Arco Marquez de Alcgrcte ... Na cabêça, não 
um eôco como os homens da. lenda, mas sim um chapéu 
de aba. larga, género: 

' 

WWW ..... 

«0 Cl!apcu da D. Emilt.a cliega p'ra toda a Familia», 

(Mtisica da «Traviata») 
Um lenco ao pescoço preserva-o das moscas e as polai­

nas de rlJá cameira defendem-no das vespas _tonitroantes 
e ... ferroantes. Um 11cow-boy» autentico, anoJado, deste­
mido, sem pavor, apesar de não ser Geraldo, porquanto o 
seu nome, «tout-courb>, é Gil:1ger-Bccr. O cavalicoque em 
que monta não é. decerto, um «pur sang». Mas é uroa es­
tampa, ~e atendennos aos tr-aços fisionómicos, boa con­
íormaçao de carnes e, principalmente, ao ncr\'Osismo que 
o obr?ga. a pestanejar forte e sem inlennilcncias. 

Para onde ira Ginger-Beer? Devassemos a sua caixa 
cranean.i e leiamos nos miolinhos fosfór.cos ... Constãra. 
ao arrojadissi.mo (OS superlativos nestas aventuras sao 
sempre convenientes) 11cow-boy», o ma.Is cdebre de todos os 
llcrois dos Pampas, mcluindo até o Pamp ... llnas. que no 
bosque dos coqueiros. ~tava oculta uma tríbu de peles 
\'Crmell1a:;, descendentes. em linlla curva, dos Papussos An­
tropófagos, disposta a assaltar os tnmscüutcs incautos, 
roubá-lo~. matá-los e .pas:;h-los pelas armas ou... pelas 
brazas com mõlho de limão! 

Disposto a averiguar, «in-loco», da ,·cracidadc do ooato. 
Ginger-Bccr caminha\'a heroicamente parn o perigo. G~­
sava, por1;m. um plano maquiavélico. com o qual contava 
para assinalado exito... Andou. andou e qu:mdo supoz, 
graças ao faro prop:-io e ao da alimariu, que os peles ,·er­
melhas deviam estar á vista de oitavos .. de milha. apeiou­
~c e começou estendendo no leito <hí1 qutm lhe cname 
cama) da estrada, largas folhas de papel gomado. Ginger­
Beer, cavalgando na \'aleta para nüo ficar prêso pelas 
quatro pata.- do... cavalo :í. goma do papel, foi estacar 
mesmo ~i entrada do bosque. 

SlH!ncio absoluto! Nem pio!. .. 
Inopinadamente, vê irromper, debaixo dos coqueiros 

mais próximos, uns trinta a quarenta índios. aos pulos, 
aos pulos. como se estircssem a ensaiar :i. dança de s. 
Vito. Pa;·a lhe deter os primeiros lmpctos. Gingcr-Beer . 
.sacou dos coldres uma pistola «Séh'1:1gem» de quatro 
canos e dois mastros e fê-la falar: 

-P·m! Pim! Pim! ... 
Depois de três pins. a que corresponderam três regis­

tos obituários no inim!go. Ginger-Be~r começou a bater 
cm ret11·ada. o que é mab humano que bater numa 
pessoa. Cautelosamente trotou pela vnlct.1. Os peles ver­
melh<1s 11.-10 prevendo a armadilha cm que Iam cair. qui-
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Arr e lias de Bébé 
POR AUGUSTO DE SANTA RITA 

• 
' 

Há dias não quiz a sopa 

1\. beira 
da cadeira, 
o coeihito 

que a mamãzinha lhe trouxe 
e até recusou o doce 
de que êle tanto gostava, 
tão entregue o Bebé estava 
à brincadeira! 

fá-lo rir galhofeiro; 
nunca teve um bonito tão bonito~ 
é tal um coelho verdadeiro J 

Entretanto, 
a-pesar 
de êle o fazer rir tanto, 
fá-lo, ás vezes, chorar; 
pois cada vez que salta 
e tomba 
e vai parar ao chão, 
todo se sobressalta ; 

EM sua apropr~ada cadeirinha, 
que, para s1. 
foi feita expressamente, 

brinca o Bebé Tatinha, 
sorridente, 
com o lindo presente 
que lhe deu a Titi: 
um brinquedo já velho, 
que Bebé 
nunca poupa, 
sujeitando-o a mil tratos de polé. 

E' 
um lindo coelho 
feito de feltro e trapos, 
mil farrapos 
e estopa. 

dir·se-ia até que zo1 b:\ 
da sua situação : 
a cadeirinha é alta 
e a pequenina mão 
não chega ao chão! 
Que raiva, que arrelia! ... 

* 
Meus meninos 
r1ós temos que seguir nossos d<>stinos, 
e eis a moral dos versos que·1Jos dou, 
de sã filosofia. 

Bebé tem que aprender a resignar-se 
com a sorte que Deus nos d<>stinou, 
que é cheia de rel'ezes. 

O remédio é a gente contentar-se 
em e/torar e em rir algumas Mzes ! 

FI Nfl -

zeram correr sôbre êle e triturarem· no ao natural. Incáu- Quando o fenomenal «cow·boy» terminou o seu discurso 
tos mo1·to.!s! Apanhados pela goma do papel que atapetava cnpolgante, fizeram-se ouvir emus!üstic~ls ovações, hipa-
a estrnda, ali ficaram «peziétados» <se ficassem impedi- ç·õcs e hurrações, traduzidas em pnlmas, llip's e hurrahs! 
dos de mexer as mil.os, dir-·se-ia man.<.>tados) enti·egues, Organizou-se uma numerosa cavalgada. que se limpou 
sem conclicõcs. ao astut-0 e engenhoso Ginger-Bier. da pocirn e ... rompeu, estrada fóra, ao encontro dos 

ERte, cantando vitória, prendeu uma mosca ao ouvido lndios descendentes dos Papussos antropófagos. A' entrada. 
d.i·cllo do cavalinho e fe-lo voar até Popeline. Ao \'erem do bosque êles lá esta\'am, na crítica. situação em que 
chegar o animal. espumante, e~gazcado e arfante, os Ginger-Bce1· os deixára. Convcnientement.e algemados, 
popelinenses gritaram una voce: iornm arrancados do papel após doloroso trabalho que a 

-O anitnalzinho está com a mosca! mmtos fez pensar 110 sabugo ... da linha de oeste! 
Foram \"erihcar e, efectivamente, assim er~. Uma Foram encarcerados e Gingi.:r-~er nomeado cidadão 

varejeir.i fôra. o motôr de cem cavalos que impelira, i honorúrio de Popeline. O c:n·alo, dllecto companheiro do 

' 

custa de muito. dôr, o pobre bichano. Mataram o bicho «cow-boy11 teve várias ofertas de feno e !ava, não contando 
tneste caso a mencionada mosca varejeira) e escutaram com uma licença de oito dias .para. comer, sossegadamen· 

j 1;11;1:i;1;;;n~~11~;~;;;;i111111111111111111111111111111111111111111m F 1 ;;;."' ;:1;;;;1;1~~~11;i1ii11;;~;1~i111111111111111111m11111111111111111111111111111P ______________________ ..., __________________ .... ____ 
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POR AUGUSTO DE SANTA-RITA 

D ESE NH OS DE C A ST AfH : 

AZ-TUDQ,. e •Não-Faz­
Nada-. eram dois palha­
ços trapalhões, deveras 
rcinadios. A - pesar - dos 
seus nomes terem signi­
ficados opostos, tanto fa­
zia um como o outro. 
Nenhum deles fazia nada 
de jeito mas ambos se 
imaginavam capazes de 
fazer tudo. Imi lavam 
quanto viam mas tão 

desastradamente que era de se morrer a rir vê-los 
a trabalhar. · 

«Polidôr~, outro artista da mesma companhia 
de circo, pouco fazia, ao contrário daqueles, mas 
nêsse pouco que fazia, era prodigioso. Um grande 
equilibrista, conseguia subir para o tôpo dom 
escadote, colocado sôbre uma série rle pequenos 
bancos sobrepostos, e tocar, admiravelmente, gui­
tarra, mantendo-se, assim. longo tempo, em posição 
de equilíbrio. 

«Faz-Tudo» e «~ão-Faz-Nada ostentando um 
ar desdenhoso, em face das palmas, da estrondosa 
ovação com c1 ue era premiada. por parte do 
público, a grande habilidade do seu camarada 
•Polidôr .. , mal êste terminou o seu arriscado exer­
cício, dispuzcram-se, após várias mornices e có­
micos esgares, a reproduzir o aplaudido feito. 

Com a mesma escada e os mesmos banquinhos 
sobrepostos, iniciaram o arriscado exercido, .:Faz­
Tudo~ subiu primeiro, auxiliado pelo «Não-Faz­
Nada» que segurava o escadote. Quando, porém, 
«Faz-Tudo' iá lá se encontrava em cima e <Não­
Faz·Nada» se dispunha a subir, escusado será 
dizer que, com o peso de "Faz-Tudo,., o escadote 
tombou, tombaram os bancos e tombou o cFaz­
Tudo•. o qual. caindo sôbre o •Não-Faz-Nada>, 

l fez êste cair também. estrondosamente. 
Cheios de nódoas ne~ras, bastante doridos, 

com os casacos e as calças cheios de farpões, 
e.Faz-Tudo,. e •Não-Faz-Nada"' puzeram-se a dis-
cutir, azedamente, e a atribuir as culpas um ao 
outro: 

- •Você, seu cFa1.-Tudo•, não se equilibrando, 
é um desequilibrado! .. 

- <Desequilibrado é você. seu «Não-Faz-Nada!> 
-«Você trepa menos que um macaco!. , .~ 
- <Macaca tive eu em subir com você! ... ,. 

E outros insultos mais que, entre a geral risota da 
assistência, terminaram ao hofetão e ao pontapé. 

Meninos, que eslais lendo esta história: - há 
muita gente, nêste mundo, como êstes dois tra-

palhões e basofeiros. «Faz-Tudo> e «Não-Faz-Nadai.! 
Que julgam tudo fácil, que de tudo desdenham 
mas são sempre mal sucedidos quando tentam 
fazer o mesmo. 

Portanto, ami~o leitor. 
se qu'reis andar com jui10, 
fazei como o Polidõr 
que, sem provocar o riso, 
pouco faz mas a primõr. 
Sem o equilíbrio precho, 
não há feito de valor! 

Para t udo, na existência, 
há leis cuja tran<>~ressão, 
dão, como consequéacia, 
um tre01eudo trambolhão. 

Tudo tem sua ciência 
que é nei:ess5.rio aprend<!r 
à lorça de paciência, 
de aplicação e de estudo, 

Que triste coisa que é ser 
um e Não-Faz-Nada'> ou •Faz-Tudo~ ! 

F IM 

... 
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1 Q ~,!~11~11~1~1~nm~•!1111E,n~m~m~oo~11~M~~~11111!11111~11~u!u!ut!111~1!11~ 
...................................... .................................... • • : QUADRO DE HO NR A : • • • • • VfNC!DORES EM TODAS : + • • • • + h o Farrusco. El ·Cordo, She1·loc1'·Hohueq, Abel lln-~íestra, El·Rel Gonioa v, Rei <l n 11n11n, Mnrla lle r. ourues. o 1' resbl" + + Z~· l"nntarrlio, .1oi!o a. Campina Junior, J. zenüalto, l\J anuela tero, Zt·cu, n .. José carangueJo, Manoel ,\1 , .i-eto, Lllt1 , :-iobr1 · + 
<> v . Sert'no, lllallrete, /.r JJelgado, Gullas Pombalense, \\'anda nllo ti ~ <:a~teto Mran co, .1nrl ut111ho, M lelJrüo, \ llss \r:111h:1 , • 1 + <.ambõa, Mlbel, Raú l 'l'heo. Justino s. :<nntos, 1ve11e ::lealabh, 1:11'0 • . 1on<1ulrn .J. ull .1udlrt>, Atinla i-.egra. 111 1110. ~l a rll tte. + 
+ M11r la Cachucha. AJlula Trancosana. 1.eunamy, Pepita, ze c:uupe;io. \t ll u , \lascote, Hr. Fa ~l r. Henoto 1•. s llvn, .1orp:e + + \l elido. 81-~Jagrlco. IJou netusldo, Olho de Lince, 1.ecalculos. Ca rlos. 1,aura . Doutor' Cliam<.11,tn, ·1 lm·Tlno, 1 e.10 <Jn, :<eh as, + 
+ .Joat t~spanha, Vlr lnto do /.e1ere. El·Maa rtto. Armando :;atur· l>. 1':1te, Aprendiz, i:- • • loHe. 110111em-\tacaco, Ida llnn Rl ba,. + 
• nino. l>. João. A11-11uts-ca11. M. Etelvina Fur tado dos Santos. Al fredo narro, Fi rmino ~I . ~1at01. Te'<as-.Jnck, "arln \laoueln + + o l"ltlmo. e smeralda, Adelino e. Oonçah·es, M flro, Cal'a · l .01}es, .lo5o •:Idade .1 uo lor, 1 eito de A~o. 11eaos. li , Monl1, •• , + 11au. i,:1.u1ablt0. l!rlncalhi o. Lagartixa Ner1·osa, lladJn, El · \'encedor, Militam. Neln. \lnnuel t.opes Rodrigues. Pe rdl p:ota 
• Magro, Leonel F. Pias , Trepa-Trepa, Slluoleu, Ze Co<.leas, de l"ntre-r.nrnpos. f:l·Bravo, 1:urn ,. l\lco. Um Ol>ldeose, c.up:u, ~ 
6 lMabel Maria. Um da Jllai•rneletn. Nlta, 1Ucaríl•to, Plorra. :\1. Anlbul orll·r. Mnruus. Tati1. l'at:1t hon, /.e Qultola~. t.:oclltcho, + + Verde, %ec::-llrlta, Heitor de !, , Garna. PhrH>ão, Ber-1,atl no, Raquel. + • • .................................................... .............. ~······· 

Com um erro : - ~larlo da Cuuha r . Gomes Bauanlz. - Sú núiv inl1011 cinco: - Augnslu Ribeiro lll. Barreto. 

<Sobrinhas> e csobrlnhos> : 

Estou apavorado !! Foram às centenas as carias que recebi! Vi-me maluco para as nrilicar todas. E os ruullados? 
Olimos ! Explendido1 l I Formidueis ! l I Por este andar teremos m11ito em brne que fazer um quadro de honra do lama· 
nbo de uma pái ina de cO Século> ! A classificação das primeiras 5 Séries será feita muito breve. 

Como vêem, a todo o momeuto podem concorrer, pois são contados, para efeito de sorteio, os l!rupos de 5 séries 
sucessins. 

Por exemplo: afora slo c\assifícades os vencedores da sér ie 1 a V, depois II a VI e assim por deante. Compreendem ? 
E não deitem foguetes pela 1-cilidade do CoRCUIO porque qualquer dia apresento-lhes um problema complicado .. • 

e quem veste a camisola amarela é o 

VI 

CHARADAS EM FRASE 
P- Anda junto da nota este aRimal africuo, 2-1 

Cochicho. 
2.s - Trabalha com pena o al!ricultor, 2-1 

Maria de lourde~. 
3. • - A mancha de côr parece um passaro, 2-2 

.__ _,_ Reporter Electrico. 

CHARADAS AUMENTATI VAS 
4.s - Tenho raiva a este insecto, 2 

Maria de Lourdes. 
5.ª - Conhecia este homem Qesta terra portuguesa, 2 

El·Gordo. 

CHARADAS COMBINADAS 
6.ª-+ ta = mulher 

- + ta= limite 
- + ta = folha 
-+ta= época 

7. • - + aa = iJHlrumea to de 
f uerra 

- + ma = pelha preciosa 
-+ ma~f1'11ta 

Conceito = diice, 
- + ma = don& de casa 

Conceito= Territorio alricano 

Zécalc1tlos. '\ ... 1'aipes 

S~rie 

Vosso amil!o 
TIO TÓNIO 

ADIVINHAS 
li.ª-Tenho boca e não sou gente 

E língua sem homem ser, 
Até pele eu posso ter 
Sendo a um animal dif' rente ! 

El·Rei Gomos V, 
9. ª - Não sou mestre, mas ensino; 

Nem homem, mas falo bem; 
Nem estudante e tenho capa 
Como êles também a tem. 
Não sou também vegetal 
Mas fõlhas eu posso ter ! 
Diiiam-me :1gora os leitores 
O que posso en então ser ? .. • 

El·Rei Gomos V, 
10.ª - Qual é o peixe do mar 

Que tem pés e não é f ente? 
Podem isto adivinhar, 
Porque é fácil certamente. 

El-Rei Oomos I', 

As soluções dêstes problemas, q~e estarão em nosso po• 
der até às 18 horas do dia 8 de Outubro (sábado), devem 
ser diril!ídas a 

• 
TI O TÓN IO 
Ru a. do Século, 43 
L I SBOA 

S o 1U ç 1 o d a a C h a I' a d a a e A d 1v1 n h a a p u b 11 e a d a a n o n .0 3 4 6 ( 1 V S 6 r l e) 

1 

V '- Cabário 
2.0 

- Camaleão 
3.0 -Sobrctudo 
4. 0 .:... Lima·l.imão 
5. 0 

- Olho-Olhão 

6. 0 
- Caramelo 

7.0 -Porcaria 
8.0 -Vento 
9. 0 

- Pato, mas também não ~ mal acer., 
tado Macaco. 

•.:-. ........................ ~~----------····~· ·~l;;.ll~'i' ~·iii;-~--~~ ............... ._ ......... ~~~~~--~----------........ ,,...""' 

-
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Lili quere ir a casé: 

buscar a boneca mas 

não sabe o caminho. 

Querem ensinar. 

lho? 

PALAVRAS CRUZADAS 
IIORISONTALMENTE : - 1 - jornal infantil 

2 - membro de ave 
3 - consoante e consoante 
4 -· preposição 
5 - vogal 

VER TICALMENTE: - 1 - do boné 
2 -vogal no plural e pronome pessoal 
3 - movimento do mar 

---------' PARA OS :M:ENINOS COLORIRE~ 

O Regalus de Banks. (Rcgalecus Banksii) 
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<<MANEL>> CABEÇA DE VENTO 
UllHllHllllllllllllllllllllllllllllllHlllllllllllllllllllnlllllllllllllllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllL 

I - «Manel> Cabeça de Vento 
era muito distraído 
e desprovido de tento, 
sendo falho de sentido 
todo o seu procedimento. 

III- Ia um dia, tão abstracto, 
entregue ao seu pensamento, 
que nem reparou num gato 
que dormitava ao relento, 
sonhando que via um rato. 

v;-Então esta, em desafronta, 
pregou-lhe. tais cestampilhas> 
que o homemzinho foi contra 
uma riquíssima montra, 
fazendo os vidros em estilhas. 

II-Sempre que ia pela rua, 
com ar pateta, «Maneh 
pensava, apenas. na lua 
que nunca pensava nele; 
oh, que ingratidão a sua! 

~ 

IV - Pisando-o, o fato assanhou-se 
e arranhou-o com tais sanbas 
que o pateta atrapalhou-se 
e caíu sôbre as castanhas 
da velhota da erva-doce. 

VI - Paga, com língua de palmo, 
a despeza que fizera, 
agora reconsidera: 
- •Se eu fôra prudente e calmo, 
nada disto acontecera!, 


